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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso faci-
litará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Pro-
fissional Transpetro de Nível Médio - Júnior - Ênfase: Segurança 
de acordo com o Edital nº 03 - TRANSPETRO/PSP/TERRA/NÍVEL 
MÉDIO-2026.3, de 11 de agosto de 2026, da Petrobras Transpor-
te S.A. – Transpetro.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca CESGRANRIO, organizado-
ra contratada para a realização do certame para que você pra-
tique a teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Matemática disponível em PDF para download. Para aces-
sar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

PRINCÍPIOS DE PREVENÇÃO 
E CONTROLE DE RISCOS EM 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
INSTALAÇÕES

Perigo e risco não são expressões equivalentes, e a 
diferença entre elas organiza a lógica inteira da pre-
venção industrial. Perigo é a propriedade intrínseca 
que algo tem de causar dano, como a pressão de vapor 
de uma caldeira ou a tensão de um barramento ener-
gizado. Risco é a combinação entre a probabilidade 
de o dano ocorrer e a severidade da lesão que dele 
resultaria.

A caldeira permanece perigosa mesmo quando 
está parada e vazia, porque a propriedade de causar 
dano não desaparece com o desligamento do queima-
dor. O risco associado a ela, por outro lado, cresce ou 
diminui conforme existam válvula de segurança afe-
rida, operador capacitado e inspeção em dia.

A NR-1 organiza esse raciocínio no processo cha-
mado Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, que 
substituiu a lógica do antigo programa de riscos 
ambientais por um ciclo contínuo de identificação, 
avaliação, controle e reavaliação. O instrumento 
central é o Programa de Gerenciamento de Riscos, 
formado por dois documentos complementares. O 
inventário de riscos registra o que existe de perigoso 
na instalação, e o plano de ação registra o que será 
feito, por quem e até quando.

A avaliação do risco não se resume à impressão 
do avaliador, pois a norma exige que o nível de risco 
resulte da combinação entre severidade e probabili-
dade. A gradação da severidade considera a magni-
tude da consequência e o número de trabalhadores 
possivelmente afetados, com atenção expressa aos 
acidentes ampliados. A gradação da probabilidade 
pondera os requisitos das normas regulamentadoras, 
as medidas já implementadas, as exigências reais da 
atividade e a comparação do perfil de exposição com 
os valores de referência da NR-9.

A avaliação de riscos constitui processo contínuo 
e precisa ser revista a cada dois anos, prazo que sobe 
para até três anos nas organizações certificadas em 
sistema de gestão de segurança e saúde no trabalho. A 
revisão também ocorre fora do calendário depois da 
implementação de medidas de prevenção, para ava-
liar o risco residual, e diante de inovações que criem 
ou alterem riscos, de inadequação das medidas exis-
tentes, de acidente ou doença relacionada ao trabalho 
e de mudança nos requisitos legais aplicáveis.

O prazo de dois anos para revisão é teto máximo, 
e não periodicidade recomendada, porque os eventos 
listados na norma antecipam a reavaliação.

Nas atividades com instalações críticas, o gerencia-
mento genérico da NR-1 recebe camadas específicas, 

cada uma com seu instrumento próprio de análise. A 
NR-20 exige análise preliminar de perigos nas insta-
lações classe I e metodologias mais robustas nas clas-
ses II e III. A NR-33 manda considerar a possibilidade 
de formação de atmosferas perigosas, a NR-35 impõe 
análise de risco antes de qualquer trabalho em altu-
ra, e a NR-12 exige apreciação de riscos para definir a 
categoria de segurança das proteções.

Um erro recorrente na leitura desse conjunto con-
siste em supor que o Programa de Gerenciamento de 
Riscos dispensa os instrumentos setoriais, ou o con-
trário. As duas camadas convivem e se alimentam, 
porque o inventário fornece o retrato da instalação 
que orienta a análise da tarefa, e a análise da tarefa 
devolve ao inventário perigos que a visão geral não 
capturou.

A HIERARQUIA DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO

A escolha da medida de prevenção obedece a 
ordem de prioridade fixada na NR-1, que não é reco-
mendação de boa prática e sim obrigação exigível 
pela fiscalização. A sequência começa pela eliminação 
dos fatores de risco, segue pela minimização e contro-
le mediante proteção coletiva, passa pelas medidas 
administrativas ou de organização do trabalho e ter-
mina no equipamento de proteção individual.

Inverter essa ordem, entregando protetor auricu-
lar em vez de enclausurar a fonte de ruído, é a for-
ma mais comum de descumprimento silencioso da 
norma.

A eliminação do fator de risco é a medida mais efi-
caz porque atua sobre a existência do perigo, e não 
sobre a exposição do trabalhador a ele. Substituir 
um solvente inflamável por produto de base aquosa 
elimina a atmosfera explosiva, ao passo que venti-
lar o ambiente apenas a dilui. Projetar um ponto de 
amostragem externo ao tanque elimina a entrada em 
espaço confinado, enquanto a permissão de entrada 
disciplina uma exposição que continua existindo.

A NR-35 traduz o mesmo princípio ao exigir, 
em primeiro lugar, medidas que evitem o trabalho 
em altura sempre que houver meio alternativo de 
execução.

As medidas de proteção coletiva atuam sobre o 
ambiente e protegem todos os expostos ao mesmo 
tempo, sem depender da adesão individual de cada 
trabalhador. Enquadram-se aí as proteções fixas e 
móveis de máquinas, o enclausuramento acústico, a 
exaustão localizada de fumos de solda, a bacia de con-
tenção de um tanque, o guarda-corpo da periferia de 
uma laje e a desenergização de um circuito. A NR-10 
classifica expressamente a desenergização como a 
primeira medida coletiva em serviços com eletricida-
de e, na impossibilidade dela, admite o emprego de 
tensão de segurança.

As medidas administrativas reorganizam a tare-
fa para reduzir a exposição sem alterar a fonte do 
perigo, e por isso ocupam posição intermediária. São 
exemplos o revezamento de turmas em atividade 
insalubre, a restrição de acesso a áreas classificadas, 
a proibição de trabalho individual em alta tensão e 
o dimensionamento mínimo de efetivo exigido pela 
NR-20 em unidades de processo contínuo. Nenhuma 
delas suprime o perigo, mas todas reduzem o número 
de expostos e o tempo de exposição.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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